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"

E_X PEDI ENTE

m� punssnna desté l'>OVO .:: Ir, lá -:estc� Il!i:mellt:;l,\CEllr,JeThte descurada, o s�u sane

aindachoje. eircumdado de uma aureola] amento com a- abertura de . extensae
_

e

luminosa que são o respeito e O' àffecto largas- averudas,' a . enormissíma somma
E' IJl11 perigo para

-

os transeuntes um c1i� que
,

- passue o 'Sr. Fernando Treder. Sexta-f�i,ra ultima, um ,

de todos.
_

-

de energias e.,d� recursO's gastos, 'com menorjfilho da viuva Kersanach , foi mordido em

Nesta commnnhão estreita em que s. S.,, irrefragavel proveito, em melhorar e 'am- dous lugares do corpo pela temivcl Iéra domestica,
que o sr. Treder possue. fazem poucos dias, uma 011'

vivia com- a população desta terra" era pliar a rede de nossas' vias .de eommu- tra criança,' filha do ferreiro Peiter, sentiu tarfibern
,.

'

I
' . os .effeitos dos terriveis molares do cerbéro da Fabri-natural que se sentisse vivamente- lll..,te.:. meação e em ga vamsar !fã, menos fi, 111S-

ca de cerveja da rua Sete ile' Setembro: Em conse-

ressado pelo bem estar e progresso', dos- trueção publica que estava morta. . . . quencia d'isto, o menino esteve tres sernenas de

t-a- sociedade, a cujo
.

carinho s. s. sabia NãÕ e preciso continuar.
- "cama, E não foram só essas duas \t.ictimas. Ha'

,

-

_

,.

ainda quem se queixe ; e muitos são 'os cj'i.le nos

�obre e gratarrÍeu!e, corresponder e so-, ,São fac�os q.ue comm�n�am eloquen- pedeÍ11 reclamemos ao sr. Fiscai qualquer providencia

nllava retribuiT-::-o htrgfillleDte� temente fi afflrniativa que atraz fizemos a. r�speito.
, Até ahi, sempre s.s. cOllsév:(Hl-Se e ·livntm.-na do" apôdo de exagerada e.. ,Pela grande affiuencia de materia

afastaflo dos negociQs, publicos, todo ab- visionaria. que t.ivemos neste numero. deixamos de
*� sorvido nos dever_!:ls de- sua pe-nosa cur- A adnlinistração.des.s. ahi está, sobran- publicàr,. apezar de j 9, estar composta,

Pedro Ferreira .8 Silva é natural da l'eirã, sobre penosa, tão despremiada en- ceira e edificant�� pedindo que a julguem uma carta-que ri respeitu'do 111uncipio de

b I· d t
'

todos com desassombro. :-Póde e1la ter.
Cámbo-riú e - das vantagens de unia· es-

cida,de de Cachoeira, erço g onoso e re nos.
,

" trada de rodagem ligando-o a Itajahy,
�0astro Alves, no Estado da Bahia. Es-

.

A mudança de regimen; porém, v('liô a par dos Bens prodigiosos I'esuitados, nos escreveu o sr. Antonio Ma-ri,a de Sou-
tudou medeeina na veneranda academia a�tiral-o em bô::t hora no tQ.rvelinho da de suas jnnegaveis exceUenchts, t?,móem ,za e q�le daremos na proxil1_1a _edição.
de sua terra natal," onde, mercê de seu politica:. d_!)llUllciado pelas suas rarissi- seus erros e imperfeições; mas' deante
talento e amôr ao estudo, sempre se hou - mas \jrtudes ao respeito e . t't ,confia�ça, -da honra irllmacubda dó, illustre repu" 1"" F�/r�m feit�� �ont�m-;- 'ao' cna,�lhio de

ve como um estud�1nte galhardo. .E!11 eIitranhada (1e Sf?US -concidadaos, s.s. blíco (porque a honra ,é -a feiçaó proe- -dOo o 'se-g' .

as

te tol.m��c?odes bd�.Jf.f1CCl! laSt, sedl1.-. ".'

- .
.

. .. - -

.

,

" Ull1 Vc1.101 . os I elen es 1-
Junho de !'886, poucos mezes depois de VIU-se d't�m (ila para o outro a frente mmentlsslma ,de seu caracter), d"lant§l de nheiros.
formado, chegava-a_esta terra, attra.hido de uár l1ume;osissimo j:larLicto, aberta- sua vida hOnestissima e, sobretuflo, de- Libl:a
por collegas de academia q ue tinham vin- mente popular. ante da fmmensa bondade de sua alma- Franco:

do 'exercer a profissão aqui no sul. Começa ahi o seu estadiO'politico que curvam-se respeitosos todos os itíljahy- ��I;�� :
'

Nos primei;'os- annos, dedicou .. se o o le;vou \l,uceessivamente á Asselllbléa enses. Peso ouro

joven medico devotada ,e exelusivamen- Estadoal e ao COllgresso Federal. Que glodos03 tItulos, _que esplendidos Mil'réisfortes.
te ao seu nobilis_simo �:lllster que o punha Desde então -a esta p�H:te" pa supre- titulos estes-! -

-

em contacto illtim.o e
. frequente com a nH� gestão dos negocios' publicos deste Ainda é cedo para consagrações. Os Carolínó Camillo, I'esidente no arrai

popul�Çã_O desta Cidade e de tO.da are., lümücipío, Pedro Ferreira tem feito uma anuos- que correm Mo de formar uma aI fronteiro a' esta Cidade, á margem
.

-,
, esquerda do rio" tendo ido quarta-feiradondeza. a,dministrar>?i,o_ fartame\lte pl"olifera em ]1osteridade e lá, bem Jon·ge, do accesoY"

. com �ais alguns companheiros ao Pontal,
A sua ,insigne 'competencia, de profis- benefieios de que sómente resl'Imoram a das luctas actilaês, bem alto, estanciado perto da barra. lançar sua tarmfà afirn

sional e, mais que _tudo, o seu form(Jsi�: dedicaçãO elevaela á s�lblí-me eminencia F.luperionnente á exaltação faciosa, ha de de �panhar algum peixe, encontrou na

,simo caracter, revelado em um proceder de sacl'ificio (sem mira em posiçõ'es que ergu�r-se um juizo.· praia um ca.df'.ver de crian.ça do sexo

meticulosamente hOll,esto, os finos quila-;- não ambiciona e em emolumentos que Que se encarregue elle de glorificar feminino mostrando ter trez oU quatro aJ1-'
nos de iaade e em completo' estado ,detes, de seu coração que lhe valiam as n'unca recebeu), a sua muitissima fé este preclarissimo ci'dadão, cujo espirito eêpbacelamento e

.

aecomposição. Com-
bençãos ·de toda a pobre::m e a lhaneza �)):l seus principios, a sua pruriencia alli- tem sido unicam�nte dominado por uma m�lllicado o facto á autorirlad'e, 'd'aqui
captLvante de seu tracto, que mais pre- ànçada â um,a decisão fria e toda a leal- �palxHo-o f-dto _e ideal nobilíssimQ fOI o sr. commissario de ,Policia. aCOlll

cisa para empolgar?> alnia popular, sem- dad�· de seu carcter -intemernto e toda do p.rogresso desta terra e euj� consci-, panh�do �o medico' dr. Aurelio ,Ca.stilho
. pre .'tgradecida e HeJl1prB francá! Na ver- a 'rectHão ele sua consciencia .impolluta. encia só teD1' j'Jl,alizaclo nm sonho-a pra-

e I:TalS testen:ullhas, que eonstataram o

� . .-. ,...
'

- facto. Sendo llllposs�vel removei' o corpodade, não era necessario que' 'O nosso po- Não lia rni_steJ dê Jl1emOrar todos os tlCa ,da candade. do,'lugar em que se encontrou, pelo seu
vo fosse proverbialn(ente accessivel e de feitos honrosos desta phase de sua vida No entretal1to, que os filhos desta- estado de putrefação -e 'espha:celamellto.'
uma hospitalidade -tl'ádicionàI-; -bpst�va- publica: elles são de hontem, ahi estão terra que s.s. féliçita com a sual-honrá- foi alli IDesmo dado> a I:lepul-tura.
que fosse justo! .vivos e palpitantef;? na cOl1Rciencia de to- dissima administra<;ão, off�reçam-lhe 110- S�lpopõe-se ql�e o cadaverzinh? e.ncou-

E queril, havia pouco tenlpo, se '�o- elos. � je c�mo o maior preito de reconheci"-
-traoo no ��nta] e o �e_ unla. nlelJll�a, ll�-,

.

-
ta de BelllclO Thome da Trmdade reSl-

Ihera '" este burgo, extranhp e desprote- A rapiªa e deslumbrante metamor- mento, o .seu braçc fOl:te para secundal- de�lte no Gaspar, lado do norte, � que
gido, agora tinha o doce albergue na ftl .. morphose desta nossa Cidade, unte'ora· o no,pre'110 sa2rosanto em prol da gleba allJ se afogou, nu dia 30 de Abril ultimo,

wo ;;

ASSIGNATURA POR ANND- 6$000.

ANNUNGIOS

Annuncio constante e -que não exceda de I5
linhas, pagará' 3 $000 por mez. Em outras condições
conforme ajuste.

Todo e qualquer negocio com esta tolha, está
a cargo de Tiburcio de Freitas, C0111 quem se po
derãô entender os interessados.

,

JUr. Pouro ,Forroira
Passou antehontern, 19 de Maio, O an

niversario natalicio elo virtuoso medico e

honrado superintendente do nosso muni
eipio dor. Pedro Ferreira.

O Noindades que sempre soube, CDm
- toda. a' hornbridade e justiça, exteriorisar
os sentimentos nobres' que -alvoraçam a

�lma deste povo, arredar-se-le sem duvi

da 'de- s!lla rota traçada", si quizesse silen-
. ciar no"momento de render a s.. S, as ho

menagens de um culto Iídimo e de uma

-veneração profunda, a
. que terq direito

por tantos e tão preclaros titúlos.
,

-, A modéstia solicitanrente zelada que
é o -predícado . characteristleo de sei..

grande coração, tem sabido evitar õs ras

gos de admiração da' parte- de seus ami

gos,
.

de ,sorte a nunca ser ferida em se

us melindres por qualquer 'inanifestação
publica.

Desta feita, porém, illudimos a sua

vigilancia. Muita 'a, -sós, mas com a con

sciencia de que nos' applaudlvia toda a po

pulação desta terra,' prepararnos a s. s.

uma manifestação solemne e excepcional
entre nós, bem que, muito aquem dos

extremaqos mel'jtos do 'illustre manifes-
. ta.do.

* ''842_ AAaM; & az M!ilf5Fegmr w f'

amach érb que nasceram ,e que o povo,
o pobre povo desgraçado, a quem S.S.

tem valido carinhoaamente lH\.s horas do

soãrfraeuto, faça su bir aos céos
.

ardente

.eaplral de preces: chevam bençãos do·
eéo . sobre o medico ·dos pobres!

NO,TI(=:IAS
..

Houtem, ás 6 horas d'a tarde, hora
precisamente em que entrava para o

prelo o nosso jornal, desembarcava, nes
ta Cidade. o sr. ministro portuguez Con
selheiro Camelo Laulpré-ia.,No proximo

"

numero, daremos detalhes, da ....reeepção
que aqui lhe fez a colonia portugueza.

�No dia I2, fundeou 'no porto do Rio de [aneiro
, o Saturno o primeiro-vapor da Companhia 'Cruzeiro
do Sul, com séde em Santos" 'Alem d'este, a Com
panhia tem mais em construcção o Rio e ã Oriou ':'
.0 signal do Cruzeiro do Sul é uI11à bandeira dividi,
da em 4 quadrantes: dous azues e dous brãrícos, sen-

- do o i". azui sde cima ornado de cinco estrellas, Os
_ -. vapores' viajarão do Rio ate Buenos Ayres, ((\111 es

calas por quasl iodos os portos do' Sul'. A directo-r.
ria conferrue lemos, ainda não resolveu F os ,;::a.po�, •

res, tocarão aLI não em Itajahy.
.

."

Na estrada de Brusque, kilometro 9� um POITcO •

acima: <ia resídencia-do sr. Luiz Cunha ha, OCCáSIO'
sionado pelas ultimas chuvas, 'um grande buraco

Qe� no leito do caminho e .que sé torna arriscadis
simo não. só para quem anda :l cavalia, como para
quem viaja em carro. E sabendo-se como é assíduo .

o movimento de vehiculos e mais passageiros por
aquella via publica, ii Municipalidade não sedemo
,rará -ern fazer com que o referido trecho de es

trada fique o mais breve possível-em condições de
viabilidade.

_..

.15$118
$600

.' $741
3$122.
3$40l

... 2$999

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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2 NOVIDADES
____

a

com unr meniuo de 7 annos, na oecasião de-uossa querida Cidade, damos para- Foi encontrado no dia 16, proximo de reptis e' feras, póde, a"aii�r os estragos que lhe
em que átravessavam o rio Itajahy. O bens aos ars. Palumbo.yPütter, Serafim da ilha do Mel 0- cadáver do inditoso causa a immensa variedade de' cobras, que, na sua"

d h
.-

4 di e Jose' -Amaral.: -

EngenheíroBarbalho, que ríaufragou na
vida em geral, ecercern uma importancia semprecorpo o compan erro ap,pareceu las funesta li! ameaçadoràr > ,

depois, ao passo' que o dâ IlpBJ1ina não penultima semana, quando vinha em .ea- T-Emol--as de todos os tamanhos, desde a§ vi-
tinha sido possível encontrar; havendo 'Por todo o proxímo mez de 'Julho, noa de Joinville para S. Francisco, se- beras ás sucuriubas fluviaes, com todos os venenos

Portanto boas supeísas de que seja 'o visto "ter-minar o tempo .da edtnmissãc em gundo referimos em nosso ultimo nume- e processos de peear, desde. a Fã timida ao novilho-
-

'\ te arisco.
'

"

que se acaba dé descobrir no Pontal, que se achava como administrador da ro. O enterraruento teve lugar em Join- Por isto o sertanejo encara a terrivel,especieonde vieram deposital-o as aguas do Mesa de Rendas Federal desta Cidade, ville, ás 5 horas ela tarde do mesmo dia. nefasta ao desenvolvimanto de seus teres" como ini
/ 'será substituido pelo sr. José Candido Vi- o fallecido, muito joven ainda, gosava, miga de sua vida, e persegue-a sem misericórdia.
..:. eira, administrador ela Mesa de Rendas de n'aquella Cidade, de grandes sympathiaa. .- E' uma lucta de extermínio, eterna.lucta, que o

d fi h S - Genesis recua a sua origem ao. paraiso terreal. EEm uma caça a que zeram r a pou- >:. Francisco, o nosso amigo sr. João desde então o horror, os estragos que a 'serpente'
cos diàs.nas mattas de Eaealvados, d'es- Roberto Sanford. Vindo de Forianopolis, está nesta cidade, _d'onde tem feito a humanidade, 9 desprezo e a repugnan-
'te nrunicipio, os srs.Antouío Schnaider, em breve seguirá para ,o Rio a aperfeiçoar-se na cia que causa a todos os animàes, senão a irritação'
Willy Schnaider, Antonio Miranda e Lu-

, Ha uns .oito dias', na vílla de . Porto honrosa ai te de -
mechanico que em bôa hora deram origem a outras lendas.jque se derramaram

h
.

B II abraçou, o nosso joven amigo sr; 'Jayme Rodrigues pelo mundo. O animal que a não pôde combater,'lú Zimmermann, apan aram VIVO li e o,. deu -se uma lamentável occurrencia da Costa, filho do nosso amigo Alvaro Rodrigues. assignala a sua presença por gritos e gestos alar-veado. O arisco e agi! animal dormia a, Acuava-se n'aquelle lugar, trabalhando ' mantes. Assim se dà com ......as aves de terreiro,
somno solto, quando, percebendo-o, cau- como patrão de uma lancha de negocían- Visitou Brusque nestes ultimes dias Outros ha qut:! a sentem antes de vel-a, em

telosamente e ém pontas de pés se ap- te d'alli "Domingos Girole, o pontuguez h t 1 t
virtude de um faro apurado, e fogem.

.

N
.

d itaih'd
- e parece-nos ac aJ-,Be ac ua men e ·no As acauãs e outras aves de r-apina, corno o ga-proximaram OS, em�o S 1 ala yense�, res: ente nesta Cidade e onde tem familia, Limoel. o" o�já_cele�re Ricardo Janpa�cJl, vião, o-caracará, etc; os animaesfelinos, os saurios

que, pondo-lhe-as poderosas mãos em CI-' de nome Antonio,mas vulgarmente cenhe- o conhecido _
Monge. de Itapocú.

.

como (I tejú, o lagarto, a ticaca (cagamliá ou zorri-
ma, o subjugaram. O veado, assim apanha- cido aqui por Antonio Calafate ou Antonio .

- lho), e, finalmente, o homem, são impiedosos des-
. do, foi-trazido para 'esta cidade e se acha daA.llamôa.-Encontrando, na casa de ne-.

", truidores do genero ophidiano. .

.em poder de nosso amigo sr. Antonio gocio do mesmo Girole,J ose Leoncio Guer-
No Diario Popular, de S. Paulo, de' i'- .cada inimigo aeHe facultou a providencia ar-

6 do corrente, com o titulo-,Candidatu-' mas precisamente offensivas e mortaes para exterrni-
Schnaider.. reiro, superintendente d'aquelle muniei- ra'pt'esidendah-e subtitulo-Reuniãn-aca- nal-o.' -

pio , depois, de uma di8CUSSãO, Calnfa,te
. Parece que a maldição do Senhor, quando ai

Quarta-feira, 17, foi eleita a directo- desfechou uma formidável cacetada
demica--IeIl.1OS -9 seguinte: . expelliu juntamente COIl) Eva do paraíso terrestre,

. «Conforme estava annunciado, reali- não será mais levantada.ria que tem de gerir oa-destinosdo Gre- ·na cabeça de Guerreiro, que DCOU
sou-se hoje; a uma_ hora da tarde, numa ,

A acau� não perdoa a cobra, por ma�or .�e �emio 3 de Maio, no novo anno social que por terra, sem sentidos umas duas' ho- das salas da Faculdade de Direito a reu- WO volume desta. kaca-a. com o seu njo bICO

agora começa, havendo ficado ella assim ras, Reunindo-se, diversos parentes de ._ d t -tidari d' di> -adunco, com as suas garras dilaceradoras, 3,0 tempo
coustituida: '. T-. Guerreiro e' algumas pessõas -do povo, mao dos estu an es par } frl lOS. a c.an} que, com .gritos )?et�lico�,- irritantes; dá signal ás

, datura Campos Sall-eA fi presidencia ..3 companheiras longmquas da presa descoberta,Presidente Marcos Konder, vice-pré- em represlia o esbordoaram de _�al mod�.' Republica. Presidiu-a o s_I'. Vicente Ma-,
.
Emquanto dura o �ssalto, a grita�ia \ib�antes1dente Manoel Antonio 'B�ontes, 1 o secr�- que Cálalate" foi levad� em braços paI a mede de Freitas" secretanaqo pelos srs. retll1� at�rdoando e enraivecendo (;) reptll. E�te tortario João_Maria Duarte, 20 secretano- o� Zimbros e da)li o fi�eram tomar uma José de Oliveira Machado e Dágoberto ce-se, fU7.�la os olhos, concentra .botes, enr9dIlha-se,

Bento Gordiano de Oliveira., ,bibliotheca[Ío !ancha para F!«;)I'}�nopol!s, ond.e se acha
_ '11 lan:b�-se, sal.ta, e:te,nde.-se, Chl� e damr:a-se no

tJoão Jacob Heusi Sobrinho, thesoureiro mternado no hospital de Candade O'!'a-
Sa e�., . d

. �elO das rapmas �uJo numero augmenta a propQ.r·
_

o FICOU dehbemdo que se eSlgnasse çao da demora da lucta. .

�João Gaya, procuradores _\.ntollio Queiroz vemente_ doente. , uma commissão de ª-cademicos, encane, Uma_ serpt'nte viva é o. reb�,te de um festim para
- d'Almeida, Max 'Stein e Arnoldo Heusi.

,

. .

,-

,.. _ d. de redigir um manifesto para apre-
as acau�s, como umaca�nIç,a e um banquete para

Para o RlO,de Japelro, onde Ja se acha.va seu espoo' ,ga �
. 11 rt'"

. os urubus.
._

, Segunda-feirã uUima, 15 do corrente, so ó illustre Engenheiro L'uir, Caetano Ferraz, que sent�,r O nome ?a.que e po I ICO a pres1- Quando o reptil é dcscooerto em alguma ar·

no lugar Limoeiro,· d'este municipio, mor- durante algum tempo esteve I;este municipio em es- dencHl.da Repuol1ca. , '..; vare trata de descer, para, ou offerecer lucta em te�-
tudosde mineração no Bahu,regressou no Sanlos a ex:a: A referida commissão. que se c@mpue ra, ou esconder-se. _:.

r�u afogada no rio lta.jahy-�il'im, C'on- sra. d. R�sa Ferraz com seus filhinhos'. de vinte e cinco e�tudanies, escolfleu pa-
As acau�sA de ramo em ramo, des.cendente:-'tando apenas 18 annos de i_siade, a mQ-

"d t
. M' I '(T1'el','a df' .mente, o ven'l a-c0mpanhando com grItos estn,

M
.

J
.

th fill d J
.

th M
' � ra seu- presl en e-o sr., anoe v �. dentesça ana flcm

_ a,_ la e �Clll o� a- A ultima casa de taboas que exiso Moraes e" para secretarios os srs,. Victor E�, baixo cercam-n�. EAtão: todas",de azas es-é,hado alii residente. M.aria Jacintha, tia. no trecho. da' ruá V, ictol'Ía, situada .

d'd d d'd b' d' '

Konder e Lino Moreira.» ten I, �s e uma as pernas. esten I a por allw !l
sua níãe, e 'o moço Agnello Leite, na praça em projecto entre essa e aza, dao-,;e a saltar em gnta, em redor da presa.
voltavam numa canõa dá casa de ManDei a .rua Blumenau e que, perteJ1ceúte ao

-
' Os bote.s desta são apa(ados pelas pennas das

Cardoso, onde tinham ido faz�r uma vi- sr. Ernesto·Schnaider, fõra "ultimamérlte' No nOS\3O colJega A Actualidade, da azas, ao tempo que a' pernil; ali occulta, appare·
.

d' t d' d La·guna, encontramos o seguigte tele,gram- ce de garra aberta e abocanha a. cobra pelaRIta, Izem uns, e ou I'OS Izem q u'e �'desapropriada pela MUI�icipalidade, aca- cilbeça. ,
_

casa de Carlos Calààs,' onde tinham ido ba finalm_ente de ser,removida il'afU na ma:
- !'- gritaria estridúla triumphante, e antes que

ver R.icardo JanÍlasch, o monge de Ita- sema!1afinda.aproveitando.muito com isto Florianop07is, 2.' _

a serpente se lhe enrosque ao corpo, a ave toma

2JOCÚ, que a"lli se ác'hava. '

.aquelle quarteirão da cidade, que não Consta, com as devidas reset'vas, que o VÔQ, as outras acompanham-na e, nos ares, a

A t
' b

-

ara' fi I' d d l' A" lJa"a p':een'c}tet" o ,l.u·ga.r de. T.u�z de Di!'�i�o da, ca.Osbraacea'uea�ssp.edaçada e servida em tâmiI;la irregularO a mcar a em arcaçao, p 'so" COU lvre os me Oll lOS' parúleu'os ' " o
ú' •

,_
,_

-

sl\ltarem em t e r r a, 'I}. moça. tal que t ..mto o !tfei avarp, c9ni� ganhou agora conúlrca de ,70inville, prestrs a vagaT, sera no o

Estas, cõmo todas as rapinas, pan!ce, são refracta-
movimento fez que a canõa \�irõu; ca- um outro aspe�to.,· meado o dr. Thiago da F(/Í'lseca, actua7 F!1'0- rias á peçonha ophi�ica.

.

-

.

bindo ella llagua e deElapal::-ecendo, eOIl- Não damos os parabens á Municipali- curador do Estadó, que, urna vez (n'iPOEBÓdo, ' Outro tanto, di7.�1l1 os sertanejos, não succed-e
.

d
'

d t'
.

s'era' cha""'ado"'a occupa" novamr,nte a P1"0-' aos lagartos, ·inimigos tambem irreconciliaveis- das
segulll O, .pOrém, os :

OUS ou I'OS passage-l- daae ,pela obra que ,acaba de fazer, ·por- ,,,' serpentes.
.

._
I'OS manter-se agarrados na embarcaç ão. -qüe ella ainda não os merece. De que ruradórin. O Governo 'assim fará lJa;i"a gam,n· Quando luctam com ellas (110 que obtêm sem-

Aos .gritos de AguinelIo e da velha, che- serve ter atormoseado aqueiTe pedaço de tir dr. Thiago o direito de 2'\. entT(l'Y!'�ia.. Feito pre victoria, poi$ que as matam a lambada com

gam visinhos- quoe os soccorrel�alU a.inda uma rua de sagunda ordem e ain,da quasi isso, serà então designado
_ defi,nztwamer:te a longa e dura cauda) e �ão mordidos, procuram o

d A d d li -r l (,Tct o· antidoto' do veneno no. cipó cabeça de -negro, ou melfil'com restos de VI a. o moço epols e nada edificada comó é· a rua Victoria e juif' d'aque a comarca. q'!le, I a..a-se, s' di'llba, ou parap,ari, gue previamente sabem onde
soccorrido, '�steve � tres hQI'3.s 's�m d�r deixar perml:inecer no cen'tro da Ílo�.'!a actual Pretei�o de-Pohcw. encontrar.

acordo de SI. 0 cadaver da mfehz Mana rua mai's central, como é a rua dr. Her- O cOlnbate ophidi�saurico e muito vulgar, como

'Ja�intha .v�iu a. �ppar�c,er 2'4 horas. de- eilio Luz, dous casebres,inhabitàveis, que No mesmo jornal ellcOl�trámos esse ou- tambem a crehça cla herva antidota, q.'le -os saurios

P01S !\ vlctlma e sobrmha -da esposa do t- d d tro despacho: comem q.Yando são mordidos na lucta ..

. •

,. .". ,es ao se
.

esmorenan o ,aos poucos, e E não lhes contestem estas;e outras supersti-sr. Jose Flonann, 'resld�llte no cammho -qt1_e são como duas nodoas, d,uas mall- Itajahy, 29 de Abril. ', .....

'

•.
' �ões, porque um deslÍlentidó irrita-(')s tanto como a

da Barra do Rio.
'

chàsua perpectiva de nossaCidadelQuan- Alistamento está se procedendo com an�- maior das affrontas.
•

, do ella tiver feito este serviço a- bem mação do partido federalista ,que não acez- A familia dos felinos, desde\·ó gato domestico ao
.

IMPOSTOS., _ do .aformoseamento da principal de nossas t f
- ...._ can(?iJssú de nossas selvas engrossa õ numero dos

Mesa de Rendas EstadoaJ de Itajaby. Dos que fica- .

bl' 1
.'

Ih
ou uzao, iI=li,nigos da tenttdora de_Eva.. -

ram em divida serão éobrado executivamente até artenas pu !Cas, a 11 então não e rega- < Em virtude da destreza, da àgilidade de' qUt
3I de Maio corrente os impostos ,>obre industria tearellíos felicitações!

"

. I A estação telegl'aphica d' esta Cida---, dispõ,en� os felinos livram�se, brica�do,' dos botes
e profissão, patent€s de bebida e Capital do exer- Os d�us casebres qQe saiam ,primeiro L de' rendeu, durante o ·me� de Abril ulti- daquella. Porventura succed,a que se sintam mor-

cicio findo de 1904. No mez de Junho viudouro pa- • '.

d "'0$876 t 118 didos, immediatamente lambem 'o ponto ferido e,
ga-se mr mesma repa-çtíção o inposto de capital I � mo, a importancia e 1:0' ,ra -

se este & um lagar em que o 'nãô p'Ossem fazer,
relativa ao, corrente exerciciQ. e na falta de paga- O--:Sl'. Pedro Burgharftt, prpprietario mittindo 1. 739 telegrammas. com 2,6.870 lambem a pata e, aS3im mplhada, passam-na pe·
ménto ficam es contribuintes sUJ'citos a multa esta- :do Hotel Brazll d'esta cidade, está pre- I as

Ia mordedura.
pa �vr .

belecida porLei., parandO no seu e�tabelecimento' um jogo O caso e que a peçonh�l não produz effeito_
:Mumcipalidade de' ItajalJy. . da. bola. Com esta' 'é 'u; qLlarta casa que,

.
.

b t nelles, seja. devido á limpeza iri:imediata que fazem, \
No proximo mez pe' runho, começa a cobrança -

C· d d II d Cóm enorme' concurren_Cla e .a.s an- seja em virtude de qualidade antidotica de sua sa'
do imposto predial urba'lo e ç1e consumo d'agua. em nossa 1 a e', possue seme lanté iver-

te pompa -realisou -se domingo ultimo na liva ou organismo, -

timehto. O do sr. Burghardt tem a van-
freguezia de ESG,alvado, para o�de se-: Não sabemos qual o cO!"tra-veneno 'usado'pe-

tag�m, sobre os outl�OS. �e não incom- D pe L donco Coc los zorrlihos ou ticacas, quando attíngidos pela co-
Com satisfação damos a.noticia de que d'

. .

h'
.

f guira s'abbago, 'o neVO. . ,u
'

,
-

-

bra, Isto deve. suclieder rarissimas vezes, porque omo ar ,os vlsm (>S: 80 que nos III o_rmarp .

d' t Cidade a fes
O SI'. Clorilldo Palumbo, lncolltestavel-. . colo digno vigano es a '.

"
.

galante quadrupede não Ihe,ofterece lucta.
as bolas do novo jogo são de borracha. ' -

d' d' uella f-'e P 'd d I h Imente em ltajáhy um dos_ pouC'Os que ta de H. José, pa roelro_ ·aq _ '_
-

'OSSUI ar e uma arma et a que atordôa e

d d'fi I
'

'g\:l,eZI'n. R' elegantissima a capella
. �m" adormece e mata, como uma n;t.rcotico de gatu-têm coragem e e I cl:1r, começou a . e.. Da.Laguna, a adiantada e futurosa cons·tr"ucnu':',o a expemms dos l'eSpectlv.oS, no de corredor, ao descobrir o inimigo, seringa-vantar l:� rua -dr. Pedro Ferreira. �efron- cidade do sul de. nosso Estado". recebeu'" t lhe em -cima ou em Fedor um jacto ele urina.

t� de seus armazens, u� novo predlO,de�� o Novidàdes a vjsit_a, que agradece e I'e-
habitant.es, e para cuj fi conc}usãO mUi o E basta, porque é horrivel.

.

tllla.d.o_a. fins., commerClaes e do .qual Ja fl'l·b.;t;>. de mais dous cOIU.pan'llel·I,'oS 'de tem se esforçaao o nosso amIgo �dOIPlhO Nq lagar ·ondt.! ,e1le fez isto, tresanda ainda um

+' h I u",", .

Luz, que acaha, d.e deixar a pe.d:.do o 0- mel' depois:eX/lstIam, leitos a. te.m,pos, os a !Cerces.
pugnas J'ornalisti,cí\s. d t \'3 com Não houve ainda desse especilÍ1en IW JardimT b f t d gar de., thesou,relro a respec.I. .'

-

Zoologl'co, -

-

,
'

am em ron elro a �asa on e _mora A Actualidade, que veio· substituir o / d 'M E �

a rua dr Pedro ú'err"lra deu lnl"IO " ml·ssa-o. Sua exma. esposa ..
ana ,ll- Na, o.rdem dos inimiO'"os vedadeiros das serpen-

,
.

• ,1' 9, .... CO'mm.er·cio,. é um J'orna! de pequeno for- t dt' I t t d gracl'a ,da. Luz 'tem tt\mbem' pres a o os tes, os retrocitad0s são ps mais notaveis:' na or-
es. a 'fiem.a,na ao" evan ameno o fl um pre, mato., mas muito interessante pela bo'a d I Ih"d d t d ffi d t maiores auxili'Os. em dos endarios teinos a rpu er, pOIS que uma

:10, es ma o a.s .suas o cmas e, an�a- copia de informaçges que traz, e selecção abusão sertaneja assegura que h-a dias no mez

Ir
fIa, o noss? amigo sr. Serafim J?se Joao., dos assumptos de que se-occupa. o Dr Pedro Ferreira attende a chamados a em que essas, passando por cima dt:! umacobra,

I
. ,O pred, 10 q�e ha t,empos, est,a constm.. Blondinista, orgão do CI,ub BJondin da,' qualquer hor.a

nlesmo sem a tocar, matam-n'a. Outro tanto diz,

d J A I te I se da serpente que morder ur�a �enhora em seu'ln o o SI. ose mal a .n0a.. I re lOS ��s reter, ida cida,de, trata Ílão só ,do que diz /'

estado interessante: é a serpente q'te morre.fundos d� casa do, seu lrmao sr. Joao respeito áquella associação, cO}lHrtambe:m �==>o�-..:;,ú,"""�---�
Tal:"'entretar.to, .. não disse o Senhór à serpente.�maral, � rua 13 de Junho, acha-se qua- dos .interesses d'aquelle rico e prospero

C· b
'

. • Disse o seguint,<,. -
. _�.

_

'

i 81 conc!Ulda: ,

. -

municipk" O roas B 'fODtIS 14· .. tu és maldita entre todos os arlÍmaes e bes-

Sexo ta-feI.ra, as 1: horas da t::tI'de
.. , ao Qllé os noveis,confrades vivant, Ct'f'$-

"

tM da tena.; drulMd's de rastos soln;e o teu peito e

t d � t f I ,- comerds term todos' os dias da tua vida...
' ,

es m'gll' e lI1�u!lleros og\:le es, 01 �- cant et florescant, para beijl da t�,g,�na, -

15 .. Eu porei i1limisade eutre ti e a mulher; eu-vantada !lo cumleI.ra do confort��el predl� são os nossos votos� � I Ire (I li,,! posteridade e a sua del/ti. EUa te pisa1'd
que o nosso ;_lmlg� SI'. Max Putter' �t:!ta. I a cabeça' e tu a,rmaràs t1'aição a seu calcallbar,
erguindo, pará. sua moradia, no fim da Consta-nos que o pala ;vendido há dias nos Não é l.l!11 tr-atad� de

.

ophilogia uliliversal o Aos espirita pclicia@s por uma certa educaç,ão,
extensa rua dr. Hercilio 11HZ, fronteiro Machados pelo gatuno Luiz Maragato, e a que assumpto desses artigos, mas sómel'lte notas, que aconselha o instincto conservador o el'terminio dos

,

á residencia do sr.-Cap. Rauert. 'nos referimos ultimamente, foi roubado em Tijucas attinO'ern aos habitas casos curiosos, lendas, supers- reptis venenósos por armas de longo alcance; �os
.

-

ao importante negocia:J.te d'alli sr. João Bayer, O tiçbe�, etc" referentes' ás diversas e mais conhecidas sertanejos repugnam taes processos. O .seu fetchls-
Assignalando O _ facto d'essas con-

h d
-

-

mo ,iita-Ihe que a arma de fogo, terído uma vez (emesmo ..Maragato vendeu tambe,m, a pOllCO,�_ em serpentes os nossos sertoes. , 'I �

strucções, �
tão auspic:oso para o desen- Porto Bd19, uma tar�afa que se suspeita te_r tido E' lá que o homem) levado pelo temperamento basta) morto uma cobra torna-se impr.est�vel pára

volvimento material e, afol'moseamento a mesma procedencia d'aqudle outro objeçtp, e necessi_çlade de viver nos'bosques e C911U10S fartos toda a vida precisamente como a que mata urubü'

rio.
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-

den�s���i��,I1���;:: �C����i;�ttS�e���d�1G�ia�6;��1 ,I�Dlr_rAl�S .-, ,*••�••*••4I••�•••••••*,.*�*
abusão de que as serpentes atranenr o chumbo, Um

. ,,.. . -,
"

.
,

-

.

A

���ed�S!�:e�?nt: ���tecoeb;�,e�n��� ���ac:�tefr�!das - -: Ve'-'I�m III rU'"g, O�
,

a U''1--1' v e'
"

III' � a' �
Se acontece, porém, ao caminhante das brenhas O Cidadão Antonio Wanderley Navar- � '-' [(l

•

Bill �

presentir a cobra pelo chiar ou, seja cascavel, pelo 1'0 Per-eira: I�iIlS, <Júíz de- Direito da 9
,,'

� "

, "'
_

"

" .. �.' ,
choca�ho, e vnão ,]e,va. �rl1la alguma de fogo, ou > Coma rca � fie Itajahy na forma, da .. <,

�
defensiva, na sna Ierel'giosa encontra recvrs,9 para i ,l' t '._' '.
ali"onde o ophidio o ameaça, retel-o, preso, [asei-I'

. ei, e c. c- � F'oderoS.O,olll'edícamentonado e quieto, .a:é durante 24 horas, tempo bas-
'

.' Faz saber aos q ue o presente Edital �j .J_. � �
tante para o caipira afma.r-s� e matai-o.

,
virem que no dia 24 do corrente. pelas -;;;._ "",

'

Este 'recurso é uma oraçao a- S. Bento, opa! , '1'" I' 1
-

1 " P ." V Contra toda a sorte de Vermes ou Lomb-rigas ..
droeiro contra os reptis e seus venenos. A invocacão onze 101 as ' J a, manna, no ogai ente

!'�
�

do Dome deste glorioso santo.
é

par.a as 'descendeh· Nova, em frente á'casFt 'do cidadão AI-,' Único aprovado pelo Instituto 'Sl:ll1itar-io Federal-, 'ii,'
tes da .tenta40r: da mãi �'f� 0 ,que são os: olhares berto_ ,Werrrer, serão, postos em hasta, Â."
de�s 12ara as ras e passannnos. publica o.s seguintes bens: pertencentes

»e=--
"

�

, ;;:.hl vae uma reza paT� fa"Ler com que qualquer ,
, '\ 1; 1 �

, ,,'i',' Si. � . ."
- ,

"

,

•
cobra qu.e empache o caminho que tem9s de' atra- ao

� �XIJO io (e J ose Corr ea da l ílv a,,� Diversas s-ao as p:eparaçoes e:_t�pregadas no, t.ratameuto para-a expulsão dos, vermes intesti- ili!'i
vessar, retire-se delle, deixando-nos seguir em paz. l-t saner: uma, carroça em mau es-, ."naes, sem que todavia se encontre urr;a que s�tlsfaça plenamente os fins, �mas por serem me.f- A'
E' uma ordem em rlOme de S. Bento:. tado

, pela quantia "de cineoenta mil'X ��azes os. �t::ys effetto.s e outras pelos mcon�ell1entes das substancias, toxicas empregadas, ex1- �
-Siio Bento e agua benta, ' .. ' , la '

/

amh " I �J' gmdo por ISS�, a .tp:lor �aute1a no modo de, usar.,
, . . ({ií'h

<, -Jesus Christo no -altar,
,J elS;, urna O (,�,la .' tam e� .: em, ma? ,"'" . 'N..'est.a convicção fOI que _Eos empenhamos .em: descobrir tU11� especialidade - completarnen- �

:-Quem es.iver alÍ.i e���1(i0, pela quantiá d: cíncoenta- mil ,* ,te inoffensiva oe efficaz, puramente ve�etal, ��-fermi_(!/.go. Raulwezza- que representa o resul-:_ '*
-Se arrede, deixe eu passar. reis; um terreno. com .cincoenta braças i"�

tado �e, !O !)_n�os de CO!1tmuas e., satls!actonas ,"xpenenclas, '

. '

"

,�.

Incontinenti a. cobra se retira.
,

de frente, sito no Ribeirão do Meiô
,
cou- ::. '

.
�sslln, p01s�., e:c,om LO?a a satlSfacçao, que recommendamos ao p�bl:_co o nQsso pr_epa_rado- �

Mas o campeiro que vai C0111 pressa e sem 'arma t d t t d't d' f 'd
J, Vermifnr;o 'R.__aulwma-como medicamento de confiança, pela prompLldao de sua accao, ,extlr- ,�-'f!i/)

" .., , ,eH o· se ecen as ,i as e· uu os extre·. d' d' j' ,
"

d I b' ,t
>

...

para matal-a tem alllda, como dissemos, o' segulllte, "" " _. -,'
,

• pan o o systema to as a� especles e 0111 n-gas, em pouco empo .. _ .

'

...

recurso, para fazer com que ella. não lhe fuja, de lllaIl do pelo nOI te CGm hei de;tl'os de Ma- I'�' '. 0""7 Vermifugo, RÇluZlvel1'�-tem a vaptagem, além de outras, de nao só d�strU1,:-todas as !om.

"vez. Diz tres yezes, e de cada vez faz um nó, na Iloel' Tr�'Vt1,Bi!OS:, e
_ pel� sul '\COl11 terras ''fl1!,'' brIgas, mas" tambem produ.Zlf U)11a �cçao, s�lut�r do est0.mago, e lntestll1os, alllVlando d@ste',,f,

fralda da can.11Sa, em quanto reza uma .__Ave Mart-a do espolIo .. péla quantia de um conto A,
modo mUlteis males que le�ultam do desarranjo çlos orgao: dlg,esttvos. _ _'

>

por nó: d .
,.

E' ',. ;; l' "

-' � V 'A sua ,_prompta _oper:lçao ,em to�os, os-- ataques repentmos, taes, CO',11o; convulsoes, col�:. '.

P d d 5 B t 't p d b"
e I elS. pai CI qllv.C legue "o Co.nheCl-

i,' cas ou espasmos da lhe uma supenondade sem rIval' e"01'01:,el'ne. en,oeu,ereno"cora. -.A- d,'tI-" 1 " " 'i'
.

'

'�

Isto feito" póde vóltar dentro /de 24 horas, que
melnO ,e ,oe.os, aVI ou�se o pJ esepte \t 11 t"

alli ond� a d�ixou, encon.trarií: a maldita á espera da ... llue sera publleado pela, ,lmpr�msa e ;afi· ..
.---

'.
morte a pau!ada.- 'xad.o no ll)gar do costume. Dado e' pas- íl:',:1

.

A',s· .M'"a-,e'",s de fa'ID.l',lloa
-

,_-.-,

Este processo é o ma·is seguido nos sertoes para sado nesta Cidade de' It�:ijaliy /n o's' tres \': -I'
_

•
,

exter111ll1al-as. d'
�

,'. ".
<L

-
.'\i,'

_'... "

"

,

Os gar('tos dos. povoa?os ,

e fazen<:lás" porém, las do �lez ,dé MaIO de l,.�?5:.�Eu Dor- .. ATTESTADO VALIOSO •
com a coragem da 1l1COnSClen.CJa, matam-nas' a pe- yal -Paulmo de Campos Esetlyt10 o subs- ,). ,'-,�
dradas, ou aI:anhando-as !apid�l11en�e pela cauda, crevi .. (assignado)' Antonio JiVai�d(/rley J�l

'

?U abaiXa0 assignado" I?outor_ �n:. Medicina .)2ela" F�culdade do Rio de Janeiro, Major �
é01110 se fizessem a uma, correia, giram-nas no ar Nó,varro' Prreira Lins Ef!tá C 1 f '

1 � Me_diGO de 3 classe do ServI�o Sal11tano do ExerCito, ete" •
e com ellas pràprias dão violenta larnbada no chãó. ".'. .'

.' c 01 OJ, n e.,� Attesto que tf'nho empregado consecutivamente em minha clinica, quer em adultos, quer V

,ou' n� p�red� mat�ndo-as de v�z.., . DQ1 vaZ PauZmo de Campos. ,a, em crian�as -,
Q. V�r17!ifllfJo, .Rauliveira-preparado dos srs, Raulil;o Horn & Oliveira, d:elle mli

Na0 menos' arnscado. e CU.-IOSO e' o methodo- , ' " tenho obttdo os 'mais bnlh;lfltes resultados, Juigando pOIS que e Ul1]" excellente preparaç!o, JIIi
que tamoem usa o rapasjo do norte para matar as, ..�.�-9.��.,;."o:;;�� .. superior r1ó!eS1l10 .a. todos os que ?té aqui tem �ppaJ;<';.ci�o; n�o t.raiendo ao� do€!ntes os in- Â...

que appar�ccm em redor de casas. V cOlTImodps óccaslonados pelo, emprego dos demaiS verml[ugos, dispensando' mesmo o empre· •

Com um varejão, terminando em �ncbo; pren- A-, 1'\',TN' l.'J'N C' l'OS i� go, dos depJ1ratÍvos. A' vista, 'p0is, de taes r�sultados, eu não me cansarei de receital-'o A
dem a serpente pela cabeçã de ,enco.nro' ao solo, l__ � � e de aconselhar a todas as passoas accol1lmettldas' cle VERMES, que façam. uso dest� me- I�)
obrigarfdo)he o resto d? co.rpo a contorcer-se e a .. dicament?' co�n .

inteira confífnçá. - ..' ...
enrol.ar-se pda vara, aClil a"

I
_0

A'&,v
FlorIanopolIs 10 de MaIO de :-I9Q2:-(Asslgnado) Dr. 'R.__odolpho Benevúmto' Ga1'uier.

",'19ta ,de ananJar uma pitada de tabaco ení pu J
.

, de.
'.

. iii �
- ,"

()u ràoé ,que se, deita na boca do reptil.' ,'", :0.8'A . ::/.'.'" " O's e 'l--Q t{,!�
- n""

Dá:"Jhe liberd'ade, e d@l.of1_ge'assisteaoespecta.__'.' Jl. � .. RA lJ L i NO H O R I'd, &' "'O' L I.'V E I RA ...
culo d.e todas as f_unas de m[crno dentro do corpo �_,

i '4 �",
- ,

do a:Jl1ual. A R M A Z E M w ,�
Os ol:hos fuzilam bra,zas, aDotoam-se, fascinam, �_' Ull,ÍCOS proprietários e fabr:icante8 �'

--a Illlgua bipartida move--se damnadà, como· azas de -·á l'1:1a Dr. Pedro Fêrreira_--:-- -. ,. -v

catavento, num t�rbilhão,',o corpo engell'ia-se, dis.-. �
�

FI10RIA-NOPOLIS.-SANT,A CATAHRINA \ ,.-.,
tende-se, convulslona-s�, estremece;, trepida, salta, casa de' comml'sso-ps- con'sl'rrnanõos e' conta llr'OllI'l'a '� ,- ,

- ,
..' "

, (3�' �I
róla, enl�ça-se e no melO_da gnta fogosa:'da gani.'

"

" o. l ,!(, y u,
.

_

J!
J��À,�,�A_�A��,..

:k�.��.�.� .. '_�.(-"A
tatla -V..adl.17 1110rre a 111aldita sob esta tortura, ·que

-�Â'-'9- ��-V-��������'��:;'I=�������V����
Ness1:ls não inventou pa�a Torquemada 'corrigil-a
com requinte. ,

_
Vende por atacado 'e a preços mais

Morre rporâendo tudo que encontra, -arvore, baratos, çlo q\1e qualquer outro negQci
madei;;a, pedra, 'tem�, a sj propria! E'- uma colera ali te

..
desta praça todos os 'g'eli'el'os do

,damnada! -

' . ),

Tan,bem jocoso e menos arriscadõ e (, mei0 de COl1s:ill�'O como se:iam xarque, sal, phOR
matai-às, dando a morder \(aras de. pinhão verCle, pho1'o, sabão, fn,rinha de trigo. Com'pra
bravo, mamona· ou frei:w. '

. "gener6 'dQ. paiz' é paga nmho -b�m.'.
Estes' arbustos exercem uma acção lethargi.ca"

sqbre o� ctotalos de modo maravilhoso. Quanclo
mais enfurecido o feptil quer acwmmetter, apre-
senta-se-Ihe um ramo de mamona ou freixo, etc. O Dr Pedro Ferrei1;a attonde -a-· chamados a

e' eil-o q1:l2 desfàllece gradualmente, vai cerrando qualquer hora'
os olhos' ainda ha pouco" afogueados, �té que fi-
ca. de todo, prostrado, a�.ponto de poder ser-fus-

tigado WIl1. o ramo. Retira-se elle: eil�a que reco

bra o vigor, a im,olencia, a raiva, a furia.. -"Obser
vado. que @lles não frequeutam os sitias onde ha

tae� �rbl.l�t05,' os pabitantes dos., campos usaHl n'let

ter folhas dessas arvores nos sapatos, e 'assim ca- simo: uma ôfficiüa-de ferreiro coril todas
'Ininham livres de ser mordidos. / 118 ferramentas necessarias. inclusive n

Da vara do pinhão QU mamona escorre,'sendo
ferida, um leite vi;coso de adstringencia da' resina. casa' onde fUl1cciona a officiníl, com agul1,
Succede que ao se lhe apresentar ':tv,ara: o ophidio encanada, frente d'e tijólos, depõsito pf;�
furioso morde-a uma, d-t;Ias" ou mais vezes,' e gr'u· ra ter-ros., 2 forj?s, unJa Cilsa de J;l1adel-, U t

-

.
.

:,a" I
da-s'e-Ihe, por i�to, à bacá e limgua gàt�s ,do tal ra de 1m aos fundos� Ci-H'VOGlI'HS e 'qLlár- j�

ma Dro ec�ao aos oll�r lIaS,
visgo. A' proporção q_�e 'este vae seçandQ" vai em- I

'

perrando o movimerito da boca da' cob.�a,' que a·
tos para ell1preg�do'3, ens;ra.nrda em i)" E.l11 COl1se.quencia, do.alto pr,íi'ço da fari- Q 1 el 1 l'

'

caba por não podel-a.abi:ir mais, apesar do de- braças de terra, a Rua do S11va. ' n,ho, demandioca, resolVI a�[gmentf.r o p.e- @)er i2i:0 ({) J2)e[l"J2)e.tr.� ê. C0k011Gíl"eÍ1"�
sespero e dos inauditos esforços que fa,z. A pessoa que se interessar. queira di- zo do pãO. de ma:J'éira que lOÕ reis de pão,

Então principia o seu tormento.
, rigir-se 1t officina ou á minta' _casa {L diariamente, é alimento sufficiente para

lmpotémte e cercada pt'l? rcpasio .. ,que a joga, �

de. lU11 para outro, ás vezes este, sgbre aquelhõ, Rua 7 de Setembro. um homem do trabalho. "'- -

'

\

acaba morrendo de raiva.' .

O r;)ropri�tario ..
M,arcos Gustavo 1!eu-si' Vêr pfbra crer!.

.
'

Geralmente é o fim de todas, J'porq'IJe ainda .I"

df'!pois de, mortils pela R,rin1eira pancada, contar·'
.. (9, 17' -.1 ; E

'

,

�,

d E '

<2{ l2Jer:ei0.1"Ier: 512>1, 12.1"O,nc, (2[
cem-se e raiva,. • se a pancada a tora de meio' 1--::;

a meio, diz a crendice, o lado' da cabeça {O-I--------·------,------ge e refaz a parte que sem ella ficou, como rabo
'-..,.--,----_----�_T�----, '�de lagarto 110VO ou. farpo de solitaria

intestinaL). 'i%' ' "'>1
� 1'lão ser assim as serpen,tts não morrem nun· I r.lB RSO NO','crU'� NOca .. ;,omente a morte violenta extingue-a-s, El1as não v 1" � I

envelheeem, não-tém idade, descascam-se de

tem-!pos, remoçando sempre, E' sua cas:a em fusão

um, mI,ikUl"CI0�Je R�e.-ife[s f1,j]
.

IIantidoto contra o seu proprio veneno. S6 o casca,,; ""!ll o' a"ne i ftr,vel é _eXcepção desta regra, geral, Elle tem ida- 'Jl!. " ' \.P,' �', E'-

de GJue se conta por' um 'anno cada rosc;j, do seu d·á aulas de portuguez e' al'it1ll11.e- !';I\M'�p-D Ie('G\ 1# lni(\\
chocalho, 'evidente remedio, tambela1, contra a sua t" d t

.

t
' 1}>F>Afl�,'e"I' l}e.,IW'I"�;a's (Ie ))0- I _!Lj nn ilJlJU,-/

mordedura. _

'

'

.

. WU, as ,t>eg,nl1, as, erç'as @ qUlIl as 1í1l.,-=,v'Vl.Y '- "h. Ci ti -

-

/",-"

A providencia divina ,deu-lhe o chocalho, que
feiras. das 7 ás 8 da noute, p.e1Q' nilos padrões e calçados pa- Uin rapaz de 16 anl1Q.S�êidHde. dan-

tine quando caminha e retine qua!1do se encoleri- preço (h� lO�,OOO mensaes cada :'I�� hornens, senhol'as e Ci�can- do b'ôas referencias êtesi, saben'do' lei' e

za, para dmunciar aos" viventes a proximidade .1 alunllJo. I escrever u-m pouco eja tendo servido co-

dessê Inimigo terrivel. Tanto mais � necessario I).." '�.·I ças. ..

d'
'

este a:viso quanto o',seú veneno- é lncuravel, (l, �, g. (3 �,o caIXeIro. em l,rersas casas-denego- ,

é forte ci 'poder de fascirlas:ão de que é dotado.
CIO em Flonanopohs deseja obter nesta'

9 reptil espantoso, ,

' ,cidade um e_mpl'�go com ma peRueno Dr- \.

Este poder maravilhoso exerce-sé quando famin· � denado, A n3-O ser para, vender taboleiro
ta ella, dobrando-se em roscas t'-:ntonanao-o,collo,

V
-

.. 1 d
fi

B'
,O,Dr. Eedro F'}rreira acceitachamados para, d d

' .'
1'

...

fixa a vista nos pequenos animaes que entende 0rnl�lPlüa O li o,ott�or
fâra do.Municipio.

", e oces, �cçe1ta gua quel' occupação.

prear. E tal é a força ir-resistivel deste máo olhadd U .I. U"
�

u LT. u u .' -<"jInfOrma-se nesta typographia.
que as victimas succu1l1bem, baldando esforços para

. , Cf
J fugiI�a casos de fascinaçã� até "C0111 individuas da

- 01eo e em Capsulas -, ENCADERNfADOR, j"
:----. -'-- ... ------ .. ,-�-

especie humana, que os paturalistas 'explicam' pela .

,- PI'ata 1)' ou'r'o V'olho
.

influencia do halito do cascavel, que atordôa os ra- Rmne[lio ínfallível contra VGrmeS Guilherme Schmidt,offerece '�.o p._ilbli-' . "l U '.' U II
'

tos etc. o· terror que infunde o medonho aspecto li '

'

CO d' t
.

d d t' .

dessas cobras \!nlurecidas, com os olhos chamme. G ',.�' II tto"
-- �'jl'�.' es a,cl a BseLlspre.s Imos, comoenca.

jantes, vibrando a Jingua farpada e meneando o
JiI®OlB1,L oe '!:::ler, J usque, d��"nad?�:. QLle�l1 preclsn,r. de sel_l� se�:'l'., CO,mpra-tõe pl'ntaeollro velhos lla effi",

corro em variadas cLirvas, Hiio intlue pouco tam-".. F'a:]J.'l'I·Ca dJu); BSIJeC'l"all'dados' I1Il'al'luareut'1'cas' ,VIÇOS, dll lJa·s� a c�sa de 131, Cap. hauelü,
I
CID a Ei'lmeralda de, '

• be111 na fascinação .humana.' li u "I ollde tAll) l'e�ldel'r>l" -
.

A l.:J TI '

''0, " ,� <,. ,

' 1"120 WO .uj?1.[82
;),t(alloel 'Beuicio

•

(17 I' .

. (3
.

I'
' ,

Cf

I. .

LOJ..A QE.
.

I -q;,,'���Ofn ,�zaschel
I offerece seus bem conhecidos e ar :ecia- cl r
dos '

. tttaba·lhos d-entistieos

Adolnho Pfeilstiek.e_r
�, --.

/
\

Esta antiga e acreditâda casa de Ú1.
de toda espec�e, com 'os melhores mate� zendas, áí.'marinho e modãS tem sempre
rines, systema mai.s moàerno, da <,rte den- varia,do sortiment.o de chitas, cassa§, lans,
tarja. Garantindo a maior perfeição, prom· morins e palll1os americanos, pelucia'3
pt,idãú

'.

,rendas, voil.es, setilietas,'-- riscados, etc:
e preço razo�ves.

.

etC'.
' _.'

.

-

�oneerto de dent�diH�n...."," Sortimento de linâos objectos para pre-
sentes, brinquedos, etc. -'

Sortimento de. chapéos de diversos fei
�tios, lampeões" etc. etc.

... �

Rua bl,. HercilÍo Luz.

de

EMILfo GAZANIGAH

rua Lauro Müller;, vís-a-vís do HoteL 'do ªrazíl,
Samnel Heusi Ju?iio?"

(10

.

'Faz a barbá E' corta eabellãs á vemta

ele elo freguez.
Amola tf:.mbem navalhas thesoura's e

qUalquer ferramenta �e cárte.
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